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Este artigo tem como objetivo apresentar parte dos resultados de uma 
pesquisa de mestrado realizada no Programa de Pós Graduação em Educação 
da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), do qual fui bolsista 
PROSUP/CAPES, intitulada “Civismo e Religião Católica na Cultura Escolar da 
E.E.B. Professora Julieta Torres Gonçalves – Nova Veneza/SC (1971-1985)”. 
No estudo em questão foi analisado do Guia de Civismo (destinado ao Ensino 
Médio), publicado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), no ano de 
1969, a partir de um concurso lançado no ano anterior. A ideia era dar 
subsídios aos professores, especialmente aos docentes de Educação Moral e 
Cívica (EMC), pois havia grande preocupação por parte do governo militar com 
a formação dos jovens brasileiros, haja vista que o futuro do país estaria nas 
mãos destes estudantes. Diante disso, o principal objetivo deste artigo é 
compreender qual o papel da Igreja Católica na formação dos/das estudantes, 
de acordo com o Guia de Civismo. Para este fim foram elencadas as seguintes 
questões, a saber: Que valores morais eram considerados essenciais para a 
formação dos cidadãos/ãs brasileiros/as? Como a religião é representada no 
Guia de Civismo? Quais eram as ideias básicas referentes à religião que 
norteavam o Guia de Civismo? Por se tratar de uma pesquisa que buscou 
compreender a influência de um documento impresso nas práticas escolares, 
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utilizo como referencial teórico os estudos de Roger Chartier (1999) para 
problematizar as questões referentes a circulação, intenção e apropriação do 
texto impresso.  
 
Guia de Civismo: um norteador para as ações morais e cívicas 
 
A elaboração e publicação de um Guia de Civismo destinado aos 
professores/as do Ensino Médio, durante a Ditadura Civil-Militar (1964-1985), 
foi uma das estratégias encontrada pelo Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) para que todos os/as estudantes brasileiros/as fossem instruídos no 
sentido de desenvolver o patriotismo, por meio das práticas cívicas, e combater 
o ateísmo, por meio da religião cristã. À época, havia grande preocupação por 
parte dos militares com a formação dos jovens brasileiros, haja vista que o 
futuro do país estaria nas mãos destes estudantes.  
Portanto, a ideia era elaborar um material norteador para os/as 
professores/as de EMC. Este material deveria ensinar princípios morais 
considerados básicos para a “formação do caráter humano”. Portanto, o livro 
impresso seria o material ideal para levar aos estudantes os valores 
considerados essenciais para a formação dos cidadão/ãs brasileiros/as. Em 
virtude dessa preocupação, em 1968 o MEC lançou um concurso para a 
publicação de um Guia de Civismo, destinado ao Ensino Médio. O Guia de 
Civismo foi publicado em 1969, após ser classificado em 1º lugar no concurso. 
O referido guia é de autoria do Cel. Diniz Almeida do Valle. 
Este documento está inserido em suporte material que mede 23 cm de 
comprimento por 16 cm de largura. Possui capa amarela com linhas verticais, 
horizontais e diagonais nas cores amarela e azul. Na capa consta apenas o 
título do livro e nome do autor, bem como os dizeres: destinado ao Ensino 
Médio e Ministério da Educação e Cultura. O Guia de Civismo possui 313 
páginas. O referido guia era dividido em quatro tomos, além de um volume de 
anexos.  
De acordo com Chartier (1998), os suportes nos quais estão dispostos os 
textos, sejam estes textos manuscritos, impressos ou eletrônicos, são 
importantes para a construção dos sentidos. Neste sentido, é importante 
perceber que o processo de materialização do livro passou por algumas 
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transformações ao longo do tempo, até chegar ao formato que conhecemos 
atualmente.  
Nessa perspectiva, segundo Chartier (1998), o processo de reprodução 
de textos passou pelas mãos de copistas até a chegada das máquinas, que 
possibilitaram a reprodução de textos em larga escala, permitindo um maior 
acesso à cultura escrita, antes restrita a poucas pessoas. Porém, até chegar às 
mãos dos leitores o texto impresso passa por inúmeros estágios.  
Nesse processo encontra-se a intenção do autor, a utilização e 
apropriação do impresso por parte do leitor, os diferentes suportes e a função 
dos editores. A intenção do autor ao escrever um texto é fazer com que os 
leitores compreendam suas ideias, porém, a apropriação que o leitor faz do 
texto não é única, cabe à compreensão e interpretação do leitor. Segundo 
Chartier (1988, p. 123), “a leitura é prática criadora, atividade produtora de 
sentidos singulares, de significações de modo nenhum redutíveis às intenções 
dos autores de textos ou fazedores de livros”. 
 Em outras palavras, os leitores podem se apropriar de uma mesma obra 
de formas distintas, pois há que se considerar o tempo, o espaço e as 
transformações da escrita e da leitura. Acrescenta Chartier (2003, p. 44-45) 
que “cada forma, cada suporte, cada estrutura da transmissão e da recepção 
do escrito afeta profundamente seus possíveis usos e interpretações”. 
 
Igreja Católica: moralizando os/as estudantes e combatndo o Comunismo 
 
Segundo Cunha (2007), em alguns momentos a articulação entre civismo 
e religião se fez presente na grade curricular das escolas públicas do país, em 
virtude de pressões externas ao campo educacional. O autor afirma que 
durante os anos de 1931 a 1997 tanto o civismo quanto a religião procuraram 
expressar seus sentidos por meio do campo educacional. Durante os anos de 
1961 a 1993, civismo e religião concentraram-se na disciplina de Educação 
Moral e Cívica. 
À época a formação dos/das jovens brasileiros/as era uma das 
prioridades dos governos militares, haja vista que se temia o avanço do 
comunismo no país, em virtude da influência marxista e do regime socialista da 
União Soviética. Neste sentido, a reforma educacional desempenhava um 
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grande papel, pois, por meio de algumas medidas adotadas, pretendia-se 
conter o aumento de adeptos do materialismo histórico. Neste sentido, a 
educação cívica aliada à formação moral, com bases religiosas, especialmente 
no catolicismo, era fundamental para controlar o avanço comunista, uma vez 
que, por princípio, o comunismo tem bases ateístas3.  
De acordo com Cunha (2007), durante a ditadura militar membros da 
Igreja Católica participaram ativamente no ensino e na elaboração de materiais 
didáticos, bem como a base religiosa católica foi explicitamente utilizada na 
disciplina de Educação Moral e Cívica.  
Segundo Valle (1969), as novas gerações representavam um problema 
para o país, pois eram facilmente influenciadas pelo ateísmo marxista. Em 
virtude disso, havia grande preocupação em incutir nos jovens princípios da 
moral cristã, pois era uma forma de combater o comunismo. Portanto, para 
incutir e estimular os valores cristãos, dos 22 conceitos do guia, apresentados 
anteriormente, sete referem-se ou mencionam a moral baseada em preceitos 
religiosos cristãos, a saber: 
 
Democracia Representativa, com Deus, é a forma ideal de vida 
das nações; Liberdade com religião e não totalitarismo 
materialista; Trabalho, Religião e Civismo realizam o 
desenvolvimento integral e a felicidade de uma Nação; O Brasil 
é uma Democracia Representativa, alicerçada em tradições 
cristãs; Educação e cultura, com Deus, têm formado a base 
dos povos felizes; O desenvolvimento integral do homem 
brasileiro – espiritual, moral e material – é Objetivo Nacional; A 
Evolução do Brasil fundamenta-se nas tradições cristãs. 
 
Por meio destes conceitos fica evidente que a moral e o civismo eram 
indissociáveis, ou seja, a religião e as práticas cívicas estavam articuladas para 
cumprir seu papel de formadoras do caráter integral dos/das cidadãos/ãs. As 
tradições cristãs e a crença em Deus são consideradas fundamentais para o 
bom desenvolvimento e funcionamento da nação. Além disso, fica evidente a 
crítica ao materialismo, considerado uma ameaça à democracia brasileira. De 
acordo com os conceitos apresentados acima, é fundamental para o bom 
desenvolvimento de qualquer nação o funcionamento de uma democracia 
representativa, baseada em valores religiosos e na crença em Deus. Para a 
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“formação integral do homem” é necessário o desenvolvimento dos valores 
morais, cívicos e de valorização do trabalho, pois o crescimento de uma nação 
depende da manutenção destes valores. 
Estes conceitos expressam a preocupação que havia em torno do 
desenvolvimento de valores considerados essenciais à formação do caráter 
dos estudantes, pois eles seriam os futuros cidadãos do país. Esta 
preocupação com a formação moral dos/das cidadãos/ãs fica evidente em 
diversos capítulos do guia, quando a religião é mencionada como fator 
importante.  
Segundo Valle (1969, p. 15), o homem foi feito “à imagem de Deus” e 
pode aperfeiçoar-se por meio de dois caminhos, ou seja, com ou sem religião. 
No entanto, o autor afirma que a formação humana sem bases religiosas é 
prejudicial, pois abre espaços para a corrupção, subversão e acaba com as 
tradições cristãs.  
Segundo Valle (1969), o Brasil é um país laico, onde existem diversas 
religiões que se respeitam mutuamente. No entanto, analisando o guia, fica 
evidente a influência do cristianismo na educação. Para Valle (1969, p. 76):  
 
[...] o Cristianismo é a maior fôrça (sic) social, pois exige de 
cada membro da sociedade um procedimento altruísta, 
conducente ao bem comum, à felicidade geral. Satisfazendo os 
seus deveres sociais o homem está cumprindo os seus 
deveres religiosos, segundo os ditames da consciência cristã. 
 
Estimular a crença em Deus e a devoção à religião cristã era uma forma 
de combater o ateísmo comunista e tornar os cidadãos comprometidos com as 
leis da sociedade. O autor procura mostrar que a religião desempenha um 
papel muito importante tanto na formação humana quanto no desenvolvimento 
da sociedade. Para Valle (1969, p. 65), “a integração total do homem 
compreende a harmonia entre o espírito e carne, proclamada pelos sagrados 
preceitos do Cristianismo”.  
A repetição é uma forma de imprimir sentidos por meio das palavras. 
Portanto, há uma incessante repetição do discurso cristão com o intuito de 
incutir nos estudantes valores morais e com isso, combater o comunismo.  
No discurso promovido pelo Guia de Civismo, a escola, a família e a 
religião cristã desempenhavam um papel muito importante na formação dos 
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jovens almejados pelo sistema político em andamento, pois por meio da união 
destas instituições os “futuros cidadãos” do país poderiam aprender e cultivar 
valores cívicos, religiosos e morais. Portanto, para a “formação integral do 
homem” era necessário estimular nos jovens o culto aos preceitos cristãos, 




A publicação de um Guia de Civismo, destinado ao Ensino Médio, visava 
implementar ações de cunho educacional morais e cívicos a fim de preparar 
os/as estudantes para o exercício da cidadania, dentro da perspectiva militar. 
No entanto, para isso ocorrer era necessário que as Idéias Básicas que 
norteavam o guia fossem postas em prática nas escolas brasileiras. Dentre as 
Idéias Básicas, destacam-se aquelas referentes à religião cristã, consideradas 
essenciais para o desenvolvimento do caráter dos/das estudantes. 
Durante a Ditadura Civil-Militar, a Igreja Católica também teve um papel 
fundamental. Parte da ala conservadora da igreja apoiou o golpe militar e 
contribuiu para a manutenção do regime. A religião também foi articulada à 
educação cívica, com o intuito de ensinar os preceitos morais aos estudantes, 
além de legitimar as ações do Estado, que precisava de aliados no combate ao 
comunismo. Neste sentido, o guia enfatiza a importância da religião para a 
formação moral do cidadão, principalmente dos jovens, que eram, para os 
militares, mais suscetíveis a “influências negativas”, ou seja, ao comunismo. 
Cabe ressaltar que no decorrer da ditadura civil-militar, a Igreja Católica 
se dividiu em relação ao apoio ao regime. Enquanto a ala conservadora 
apoiava o autoritarismo, outra ala, chamada progressista lutava pelo processo 
de anistia política e pelo fim da ditadura. Além disso, durante o período, a Igreja 
Católica desempenhou um papel de destaque, especialmente nos programas 
educacionais de Moral e Civismo. No entanto, as especificidades da cultura 
escolar desta instituição de ensino revelam a forte influência da Congregação 
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